
Assignalou-se o COlTcnte anno de 1935, em
nossa Faculdade de 1\1edicina, pelo luto e
pela saudade.

Hetar,dada a sahIda do pres'ente numero
da. "g,evista dos Cursos", coubre ainda abrir
e a seguir, mais duas paginas ele dor.

Nesta, em modesta homenagem, deixamos
li, figura do mustre profesJor Francisco Frei­
re de Figueiredo, um elos elementos da ve­
lha guarda da Faculdade, ex-professor ca­
thedratico ele Clínica Obstetrica, e que em
longo periodode profícua actividade, d-eu á

Faculdade de Medicina de Porto Alegre, a
seiva de seu saber, o carinho, a dedicação
de seu trabalho e a força de suas grandes
e excelsas qualidades moraes.

O prof,essor Freire de Figueiredo, que du­
rante longos a11110S foi cathedratico de cU­
nica ooot-etrica, diplomou-se em medicina a
22 de Janeiro de 1892, pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

Em 9 de Novembro de 1892 foi designado
pela Provedoria da Santa Casa de Miseri­
cordia de Porto Alegre, para substituir in­
terinamente o Director do Dispensaria de
Creanças do referido Hospital.

Em 30 de Janeiro de 1893 foi pela Prove­
doria nomeado para effectivamente exercer
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o lugar de Medico Adjunto do Dispensario
de Creanças.

Em 7 de Setembro de lnl foi nomeado
substituto de Ophtalmologia na "Sociedade
Beneficencia Portugueza".

Em 1.0 de Novembro de 1924 regeu interi­
namente a cathedra de clínica Ophtalmolo­
gica, vaga então pelo fallecimentodo Prof.
Victor de Britto.

Em 4 de Novembro de 1924 foi nomeado
Director interino da "Enfermaria Dl'. Victor
de Britto" na Santa Cas'a de Misericordia
de Porto Alegre.

Tendo solicitado sua transferencia para a
Cathedra de Ophtalmologia, em 18 de No­
vembro de 1924, attendido pela Congrega­
çftO da Faculdade de Medicina de Porto Ale·
gre, foi transferido para a referida Cathe­
dra, a qual exerceu até 1926, anno em que a
seu requerimento foi jubilado.

Em 12 de F,evereiro de 1925 foi nomeado
Director effectivo da "E:nfermaria Dl'. Vic­
tor de Britto".

Dotado de s:oUda cultura medica, tanto na
cathedra de Clinica Obstetrica, como na de
Clínica Ophtalmologica, as ,duas especialida-
des que no ciclo de sua vida profissional
com grande proficiencia exerceu, deixou ()



Professor Freire, na Faculdade de Medicina
um rastro de luz.

Suas licções, claras, erudictas, são sempre
lembradas por todos os que tiveram a ven·
tura de ouvil-o.

A' singel,eza da forma casava-se a maneira
facil e convincente com que incutia no es­
pirito de seus alumnos a noção de cada as­
sumpto em estudo.

Afastado da Cathedra de Ophtalmologa
por força de seu jubileu, em 1926, ainda,
recentemente, foi a Faculdade de Medicina
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procurar no velho professor o elemento in­
dispensavel para integrar as commissõesen­
tão constituidas para julgamento dos con­
cursos para cathedratico e livres docentes
de ophtalmologia.

Rende pois a "Revista dos Cursos da Fa­
culdade ,dB Medicina de Porto Alegre", nesta
pagina, singela Homenagem ao Professor
Freire ,de Figueiredo que na vida didactica
de nossa, Faculdade somente dignificou-a
pelo saber, pelo merito e dignidade profis­
sional.




